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Unida, Frente de Oposição vai para a rua
Reunião de presidentes dos partidos de esquerda reafirma Frente 
de Oposição e chapa Lula/Brizola para derrotar Fernando Henrique |

Dirigentes do PT, PDT, PSB e PCdoB reunidos no dia 12 para discutir a Frente de Oposição

Seca nordestina é conseqüência do 
descaso do governo federal, diz Lula

A reunião dos partidos da 
Frente de Oposição, ocorrida no 
dia 12 de maio, na sede nacional 
do PT, contou com a presença 
dos presidentes nacionais do PT, 
José Dirceu; do PDT, Leonel 
Brizola; do PSB, Almino Afonso; 
e do PCdoB, João Amazonas. Es
tiverem presentes, também, Luiz 
Inácio Lula da Silva, Carlos 
Luppi, da executiva nacional do 
PDT, Renato Rabelo, vice-presi
dente do PCdoB, Vicente Trevas, 
da executiva nacional do PT, 
Roberto Amaral, vice-presidente 
do PSB e o líder do PSB na Câma
ra, deputado Alexandre Cardoso.

No encontro, PT, PCdoB e o 
PDT reafirmaram a chapa Lula/ 
Brizola e a Frente das Oposições. 
O PSB reafirmou, em nome do 
governador Miguel Arraes, a dis
posição do partido de integrar- 
se à Frente e, na quinta-feira, 
após reunião da sua executiva, 
oficializará a posição.

"A Frente formou-se, está con
solidada e partir de quinta-feira, 
com a presença dos companhei
ros do PSB, do governador Miguel 
Arraes, eu não tenho a menor dú
vida que nós temos que tratar é da 
campanha. O Brasil, pela primei
ra vez na sua história, vai assistir a 
um espetáculo de grande nitidez: 
o popular unindo-se contra a di
reita. Nós vamos ter de um lado a 
face da direita e de outro a face do 
povo brasileiro, que vai nos per
mitir perguntar, 'qual é o teu lado, 
meu irmão, minha irmã brasilei
ra? Veja com quem tu és pareci
do'. Nós vamos ver o popular, a 
esquerda, contra o aristocrático, a 
direita", falou Brizola.

Com relação às questões regi
onais, segundo José Dirceu, "a 
Frente reafirma as decisões a ní
vel nacional, ou seja, a priorida
de é a Frente das Oposições com 
a chapa Lula/Brizola e cada Es
tado terá os encaminhamentos 
correspondentes. No caso con
creto do Rio de Janeiro, os pre
sidentes dos diretórios regionais 
vão ter uma reunião na sexta-fei
ra para tratar da chapa majori
tária. Assim como no caso dos 
outros Estados, como por exem
plo a Bahia, também será feita 
uma reunião da Frente".

Para Leonel Brizola, "a alian
ça, para ser verdadeiram ente 
um a aliança, tem  que ser 
equitativa e isso vem ocorrendo. 
Passo a passo vamos chegando a 
esses objetivos. Nossos partidos 
estão dispostos a dar apoio a al
guns candidatos do PSB. Tere
mos que desenvolver um traba
lho, persuadir com panheiros 
resistentes, mas esse é o nosso 
dever. De tal modo que todos os 
partidos da Frente participem 
com as suas responsabilidades".

Rio Grande do Sul
As candidaturas ao governo 

gaúcho do PT e PDT foram
mantidas. "Evidentemente, há

-

conversas entre os partidos para 
uma relação amistosa no primei
ro turno e para a discussão de um 
acordo no segundo turno e de
pois de governo", falou Dirceu.

O presidente do PT anunciou 
a consolidação da Frente "com 
coordenação de campanha, dire
ção, estrutura e com mandato 
para tom ar decisões. E vamos

consolidar nos Estados onde § 
estam os ju n to s . A onde não 
estamos vamos ter um procedi
mento de relação amistosa no 
primeiro turno".

Frente tomará as ruas
As próxim as atividades já 

agendadas são a reunião dos par
tidos, no dia 15, em Brasília, e, a 
convite de Leonel Brizola, a visi
ta de Lula a São Gonçalo (RJ), no 
dia 16.

"Querem os o Lula em São 
Gonçalo, que é um conglome
rado de população trabalhado
ra, com mais de 500 mil eleito
res. É o lugar que vai sim boli
zar m uito esse nosso esforço, 
que depois da reso lução  do 
Diretório Nacional do PT, tem 
que se desdobrar por meio des
te esforço de todos nós".

Brizola relatou que a cidade 
fluminense em questão é onde, 
"casualm ente, a aliança PT/ 
PDT está feita, consolidada e 
comprovada em uma eleição (o 
can d id a to  a p refe ito  foi do 
PDT, que se reelegeu, e o vice- 
prefeito é do PT)".

"Nessa reunião, tomamos a de
cisão de colocar na rua as nossas 
lideranças, em torno da questão da 
seca, do desemprego, das questões 
sociais do país, da denúncia da 
postura autoritária do presidente 
FFIC. A partir de agora vamos sair 
para as ruas do país. Nossa deter
minação e decisão é assumir a di
reção e a liderança da Frente, da 
insatisfação popular que existe no 
país e da oposição ao governo de 
Fernando Flenrique", declarou 
Dirceu.

N o  início do mês, Luiz Inácio 
Lula da Silva foi ver de perto a seca 
que assola o Nordeste brasileiro. 

. Percorrendo algumas das cidades 
mais atingidas, Lula disse que a si
tuação é das piores.

Coincidência (ou não), 
Fernando Henrique Cardoso visi
tou o Nordeste na mesma ocasião. 
Só que, ao contrário de Lula, vol
tou declarando que não havia seca 
na região.

“FHC deveria ter ido ao Nor
deste no início do ano, já que sa
bia desde setembro do ano passa
do que a seca viria, quando rece
beu o relatório de uma comissão 
montada pelo Congresso para dis
cutir os efeitos do El Nino na nos
sa agricultura”, afirmou Lula.

O pré-candidato à Presidência 
pela Frente de Oposição lembrou 
que, assim como no caso do incên

dio de Roraima, o governo pode
ría ter tomado alguma providên
cia com antecedência, mas não o 
fez.

Lula constatou que o princi
pal problema do Nordeste é a fal
ta de investimento em tecnologia. 
“Hoje, a agricultura moderna não 
depende apenas da chuva, das in
tempéries”, afirmou.

“O problema não é apenas a 
falta de água, mas sim a 
inexistência de vontade política e 
de políticas públicas para resol
ver o problema da seca do Nor
deste”, disse Lula.

Ao visitar o Ceará, Lula cons
tatou que pouca coisa mudou 
desde que esteve no local, em 
1993, durante a Caravana da Ci
dadania. “O descaso do governo 
federal em relação à seca nordes
tina é o mesmo.”

Saques
Para Lula, os saques que estão 

ocorrendo no Nordeste não po
dem ser vistos como uma violên
cia. “São homens e mulheres fa
mintos que, ao sentirem o cheiro 
do alimento, entram para pegar”, 
afirmou.

Ele disse ainda que FHC não 
tem autoridade moral para falar 
mal de saqueadores, já que “é um 
saqueador profissional, que sa
queou o dinheiro dos municípios 
com o FEF, a CPMF e a Lei 
Kandir”. Segundo Lula, se esses re
cursos tivessem ficado nos Estados 
e municípios poderíam ser utili
zados para minimizar a fome da 
população.

“Se o presidente FHC passasse 
um dia com essas pessoas, possivel
mente resolvesse encabeçar a inva
são de um armazém de alimentos 
da Conab”, concluiu Lula.

DN revoga decisão do encontro do Rio de Janeiro
O  Diretório Nacional do PT, 

reunido nos últimos dias 8 e 9 de 
maio, decidiu, por 48 a 31 votos, 
revogar a decisão do Encontro 
Regional do Rio de Janeiro, que 
havia optado por lançar candi
datura própria ao governo do 
Estado, na figura de Vladimir 
Palmeira. Caso haja recurso, a 
decisão será dada pelo Encontro 
Nacional do PT, que foi anteci
pado para os dias 23 e 24 de 
maio, em São Paulo.

A brindo  a reun ião , Luiz 
Inácio Lula da Silva destacou a 
importância do que se estava dis
cutindo, “pela dimensão políti
ca do Rio de Janeiro e porque a 
decisão do encontro regional se 
choca com as alianças nacionais”.

Lula deixou claro: “se preva
lecer a decisão do Rio, não sou 
mais candidato à Presidência da 
República; se prevalecer a manu
tenção da aliança nacional com 
os outros partidos de oposição, 
sou candidato”.

O presidente nacional do PT, 
José Dirceu, lembrou que esteve 
no Rio, antes do Encontro Regi
onal, expondo a posição de Lula, 
que é também a da direção naci
onal do Partido.

ôirceu ressaltou que a deci
são do Rio chocava-se com as re
soluções aprovadas numa instân
cia superior: o XI Encontro Na
cional, realizado no ano passado, 
no mesmo Rio de Janeiro.

“Os delegados presentes ao XI 
Encontro aprovaram que Lula 
seria o candidato de uma frente

de partidos de oposição a FHC, 
com alianças nos Estados entre 
qua tro  partidos: PT; PDT, 
PCdoB e PSB”, disse ele.

A decisão do Rio, segundo 
Dirceu, acabava com a possibili
dade de aliança com o PDT, fe
rindo, assim, as resoluções de 
uma instância superior.

Partido nacional
“O PT é um partido nacional, 

não regional, no qual cada Esta
do faz o que bem entende”, afir
mou Dirceu. Segundo ele, o PT 
deu um salto e optou por ser um 
partido nacional, um partido das 
alianças.

O presidente nacional do PT 
disse ainda que o partido preci
sava aprender com a esquerda do 
mundo, que se uniu para vencer, 
“apesar de seus matizes, suas di
ferenças, seus objetivos diferen
ciados”.

E exemplificou: “na Itália, no 
México, na Inglaterra, na Fran
ça, na Argentina, em El Salvador, 
a esquerda se uniu, inclusive com 
a centro-esquerda, para vencer e 
fazer governos de acordo com as 
condições de cada país, com as 
características desses partidos”.

Para Dirceu, “é evidente que, 
no Brasil, um governo de Lula e 
dos partidos de esquerda seria 
um governo de ruptura com o 
neo liberalism o, com  o 
conservadorismo. Seria um go
verno para fazer uma revolução 
democrática, uma revolução so
cial, fazer transformações econô

micas e estruturais”.
“É disso que se trata, é sobre 

isso que estamos discutindo: so
bre o caráter do PT, seus objeti
vos e o momento histórico que 
estamos vivendo”, afirmou Dir
ceu. Segundo ele, aqueles que 
defendem a mánutenção da can
didatura própria no Rio avaliam 
que o PT não está em condições 
de vencer essas eleições, que tem 
apenas que marcar posição, ele
ger deputados estaduais e fede
rais.

Mas a posição daqueles que 
revogaram a decisão do Rio é 
outra. Assim como Lula, eles 
acreditam que a esquerda, uni
da, tem condições de derrotar 
Fernando Henrique Cardoso e as 
forças conservadoras que estão 
em torno dele.

Dois palanques
Defendendo a m anutenção 

da decisão do encontro do Rio, 
Vladimir Palmeira disse que de
fendia a aliança nacional com o 
PDT. T anto que concordava 
com o fato de Lula ter dois pa
lanques no Rio de Janeiro: o dele 
e o de Anthony Garotinho, do 
PDT.

“Temos grandes problemas 
com o PDT do Rio e esperamos 
que a decisão estadual seja res
peitada”, disse Palmeira, acredi
tando na autonomia dos Estados.

Mas Lula já havia deixado cla
ro que não aceitava essa alternati
va: “não tenho duas caras, não vou 
ter dois palanques”, declarou.

Lula, Mercadante, José Dirceu, Arlindo Chinaglia e Eduardo Suplicy durante reunião do Diretório Nacional

íntegra da resolução do Diretório Nacional
O Diretório Nacional do Par

tido dos Trabalhadores, reunido 
nos dias 8 e 9 de maio de 1998 
para analisar a situação criada 
com a decisão do Encontro Regi
onal do PT do Rio de Janeiro, que 
aprovou candidatura própria 
para o governo desse Estado, con
sidera que:

A resolução adotada no Rio de 
Janeiro se choca com a política de 
alianças aprovada pelo XI Encon
tro Nacional do PT.

A conseqüência maior da de
cisão do Rio, como era previsível, 
foi a ruptura da articulação da 
frente democrático-popular das 
oposições, indispensável para der
rotar o projeto neoliberal de 
Fernando Henrique Cardoso.

A candidatura Lula sofreu 
um processo de desestabilização e 
várias alianças estaduais foram

duramente atingidas.
Desafiou-se o princípio de que 

as decisões regionais deveríam sub
meter-se à política nacional do par
tido, sobretudo em se tratando de 
um processo de eleição casada.

Como bem expressa a Carta do 
Rio de Janeiro, aprovada no XI 
Encontro Nacional: “Nenhum in
teresse regional deverá prevalecer 
diante do desafio de barrar a 
recondução de FHC e bater o 
neoliberalismo. ”

A prevalecer a posição particu
lar do Rio, a Direção Nacional do 
Partido e seu candidato ficariam 
desautorizados para prosseguir en
tendimentos com outras forças po
líticas, visando a consolidação de 
uma ampla frente popular.

A resolução do Rio contrasta 
com a posição adotada em outros 
Estados onde o PT, compreendendo

o que estava em jogo nacionalmen
te, cedeu, em nome da unidade, a 
cabeça de chapa para outros par
tidos integrantes da aliança.

Face ao exposto, decide:
1. Revogar a decisão do Encon

tro do Partido dos Trabalhadores do 
Estado do Rio dé Janeiro, que apro
vou candidatura própria do PT.

2. Outorgar à Comissão Exe
cutiva Nacional e ao candidato à 
Presidência da República de nos
so Partido - em acordo com os de
mais partidos da Frente - e ouvir 
da a direção regional do PT-RJ, à 
decisão sobre a composição def i
nitiva da chapa naquele Estado, 
tendo Como critério a manuten
ção da Frente em escala nacional.

3. Antecipar, o Encontro Na
cional para os dias 23 e 24 de maio 
(São Paulo).
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□ Q Q i Q E I

Privatização: é hora de fazer o balanço

“Q dinheiro das
privatizações não foi 

aplicado no social 
mas sim no 

pagamento de iuros 
da dívida”

N o  dia 16 de abril de 1998, 
data marcada para o leilão da 
Eletropaulo, algumas centenas 
de policiais militares, parte deles 
da tropa de choque, ocuparam as 
ruas do Centro Velho de São 
Paulo. Sob o pretexto de resguar
dar a ‘ordem pública’, tentaram 
impedir o direito constitucional 
de ‘ir e vir’ e chegaram a pedir 
que os transeuntes abrissem suas 
malas e valises. Foi o que tenta
ram fazer comigo. Só desistiram 
quando perceberam que não se 
tra tava de m ais um  cidadão 
desav isado . Q uem  conhece  
seus d ire ito s, sabe que n in 

guém pode ser revistado sem o 
seu consentim ento , a m enos 
que esteja infringindo a lei ou 
haja m andado judicial deter
minando a busca.

O fato é que a ocupação mili
tar daquele espaço fez pensar so
bre a trajetória de pessoas como 
o governador Mário Covas du
rante a ditadura militar, e seu 
comportamento indigno como 
governante do maior Estado do 
país. Ao sair da Bovespa, Covas 
‘passou recibo’, ao vestir a cara
puça quando abordado pelo nos
so colega Vagner Pinheiro, ban
cário do Banespa e diretor da 
Fetec-CUT. Vagner chamou Co
vas de entreguista e este reagiu 
como quem sabe que o adjeti
vo é mais que apropriado, ain
da que co n tra d itó rio  com  a 
imagem que construiu no pas
sado. Senão, vejamos:

Parte de E letropaulo  foi 
privatizada, sem ágio, exatamen
te para a mesma Light que já deu 
suas dèmonstrações de ‘compe
tência privada’ no verão carioca. 
O consumidor já pode esperar 
por reajustes de tarifa e outros 
problemas.

A Vale do Rio Doce, 
privatizada, já demonstrou em 
seu p rim eiro  balanço após a 
privatização a lógica neoliberal: 
seu lucro aumentou 46,23%, seu 
quadro de pessoal reduziu-se em 
um terço. Quatro mil e quinhen
tos trabalhadores perderam seu

emprego, para que o lucro che
gasse a R$ 756 milhões. Na CSN, 
a produtividade por empregado, 
desde sua privatização, em 1993, 
disparou. Hoje trabalham  na 
CSN 9.059 empregados, contra 
16.659 na data da privatização.

O Banco Itaú praticam ente 
ganhou o Banerj de presente. Pa
gou R$ 311 milhões por um dos 
m aiores bancos do país (193 
agências, 1,3 m ilhão  de 
correntistas e ativos de R$ 2,8 bi
lhões), mas desembolsou apenas 
R$ 178 milhões, pois fez uso das 
‘moedas podres’. Ainda no sis
tema financeiro, tentarão vender 
o Banespa, a despeito do lucro 
de mais de R$ 3,2 bilhões acu
mulado em 96 e 97. Já iniciam o 
processo para vender a BB 
DTVM (distribuidora de títulos 

• do Banco do Brasil, a m aior 
gestora de fundos do mercado).

M uitos acreditaram no dis
curso do governo, quando ale
gou que a privatização era neces
sária para reverter investimentos 
nos chamados setores sociais. A 
lógica, até razoável em tese, seria 
afastar o poder público de fun
ções produtivas, para assumir o 
papel de regulador e fiscalizador, 
liberando recursos para a educa
ção, saúde, habitação e sanea
mento básico, por exemplo.

O utros foram  convencidos 
que a administração privada se
ria mais eficiente para gerir em
presas públicas. A lógica da ex

ploração extremada da produti
vidade hum ana, gerando mais 
desemprego como subproduto, 
só é eficiente para ampliar a mi
séria, via exclusão social.

Alguns anos passados do iní
cio da fúria privatista, é hora de 
nós, que nos opusemos e conti
nuamos a nos opor às mentiras 
neoliberais, fazermos um balan
ço desse processo. A sociedade 
precisa desse balanço para poder 
mensurar quantos bilhões foram 
arrecadados, quem foi benefici
ado, quanto foi financiado pelo 
BNDES, o que foi comprado por 
estatais de outros países, quanto foi 
abatido da dívida pública, quanto 
foi efetivamente aplicado em pro- 

' gramas sociais. Os dados prelimi
nares desse balanço demonstram 
um grande prejuízo para o país e 
para os trabalhadores. O país per
deu patrimônio, milhares de em
pregos foram eliminados e o Es
tado perdeu instrumentos econô
micos e sociais. Os recursos que -  
dizia-se -  iriam para a saúde e edu
cação, foram para pagar os juros 
da dívida pública.

A reação de Covas no episó
dio descrito foi sintomática, tal
vez decorrente da consciência de 
que estão cometendo um crime 
contra o país, em especial contra 
as gerações futuras.

Ricardo Berzoini é presidente do 
Sindicato dos Bancários de São Paulo, 

filiado à CUT

A reforma agrária amazônica
Em artigo na “Folha” (pág.l- 

3, 24/3), o m in istro  Raul 
Jungm ann contestou dados e 
conclusões sobre o programa de 
reforma agrária do governo na 
Amazônia, levantados por nós no 
relatório da comissão da Câmara 
sobre a atuação de madeireiras 
asiáticas no Brasil.

Afora o tom virulento, o mi
nistro reproduz argumentos ali
nhados no texto “Os Dez Princi
pais Enganos do Relatório 
Gilney”, distribuído à imprensa 
em 22/3. Aceito as desculpas pú
blicas quanto à forma (“Painel do 
Leitor” de 25/3) e discuto o con
teúdo. Longe de contraditar, o 
ministro confirma as três conclu
sões básicas a que chegamos.
. 1 ) 0  program a de reforma 

agrária não é nacional; é um pro
grama regional, dirigido para a 
Amazônia - do regime militar ao 
governo FHC, inclusive.

Dados oficiais do Incra, da dé
cada de 20 até 12/11/97, indicam 
que 88,4% de todas as terras 
destinadas aos projetos de co
lonização e assentamento estão 
localizadas na A m azônia. Se 
restrita aos projetos de assenta
mento, essa proporção atingiría 
79,2% (1985/97) e 76,1% du
rante o governo, tendência não 
contestada. Em vez de 88,4%, 
seriam 74,6%, diz o ministro. 
Diferença que apenas confirma
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a nossa assertiva.
2) A reforma do governo não 

adota critérios ambientais, nas 
normas ou na execução. O minis
tro  reconhece essa crítica 
conceituai, mas estratégica, ao 
assinalar no artigo que “os erros 
não invadiam a preocupação cor
reta do parlamentar”. Jungmann 
é mais explícito no outro texto. 
“É necessário reconhecer que o 
documento vai na direção corre
ta ao cobrar a incorporação de 
v a r i á v e l  
am biental à 
questão agrária”.

Aceitando su
gestões do relató
rio, o governo do 
sr. Fernandp 
Henrique Cardo
so anunciou, em 
18/3, um pacote 
de m edidas v i
sando incluir a 
variável ambiental no programa 
de reforma, sob o título “Verde 
que te quero verde”. Resta espe
rar que a iniciativa saia da 
virtualidade poética para a reali
dade concreta dos projetos de as
sentamento.

3) A reforma agrária, ou o que 
o governo entende como tal, re
presentada por projetos de colo
nização e assentamento na Ama
zônia, sem critérios ambientais, 
abrangeu 25,5 milhões de hecta-

□ □ □ □ □ □
CONCESSÕES DE ESTRADAS
Aos editores,
Eu gostaria de lembrar aos mili
tantes do PT, seus dirigentes e 
seus parlamentares, em especial, 
que a maior barbaridade dos go
vernos federal e estaduais são as 
concessões das estradas, median
te pagamento de extorsivos pe
dágios. Aqui, no Rio Grande do 
Sul, estamos em luta contra essa 
nova forma de extorsão. Vamos 
acionar a Justiça e mobilizar o 
povo.

Vereador Adeli Sell
Porto Alegre (RS) - 08/04/98

VERSOS E RIMAS
Aos editores,
Acho que o verso desperta a cu

res (relatório da comissão), dos 
quais, pela lei e pelos costumes, 
foram submetidos cerca de 12, 7 
m ilhões de hectares ao 
desflorestamento. O total seria de 
15 milhões de hectares se incluís
semos terras ocupadas pelos pro
jetos promovidos por governos 
estaduais, não mencionados pelo 
ministro.

Diz o ministro Jungmann que 
eu teria confundido capacidade 
de assentamento e assentamento efe

tivo, ignorando 
a minha ressalva 
de que nem 
sempre a capa
cidade de assen- 
t a m e n t o 
correspondería 
ao efetivamente 
instalado (pági
na 108 do rela
tório).

Aqui abre 
uma polêmica realmente re
levante, ao afirmar que “governos 
sucessivos, sobretudo durante o 
regime militar, desapropriaram 
enormes áreas, mas ocuparam 
apenas parte  delas”. E 
com plem enta oferecendo um 
dado novo e surpreendente: 
“Desse total (24.967.499 hectares 
de terras arrecadadas, desapropri
adas e adquiridas na Amazônia), 
apenas 7,1 milhões de hectares ( 
ou seja, 28,43%) foram de fato

riosidade, mesmo daqueles apá
ticos à leitura. A rima, por mais 
pobre que seja, é uma comuni
cação im ediata e perm anente 
com mais intensidade na memó
ria das pessoas. Os nordestinos 
m antêm  memoráveis eventos, 
acontecimentos jubilosos ou trá
gicos por meio da literatura de 
cordel. Segue minha colabora
ção:
PTverso
O PT é um partido diferente 
sua meta, a prioridade 
tem uma linha coerente 
no campo ou na cidade

O socialismo não morreu 
a esperança também não 
e o PT permaneceu 
e cresce a cada eleição

utilizados na reforma agrária ( ), 
para um total de 120 famílias”.

Admitindo a ocupação de ape
nas 7,1 milhões de hectares, o 
ministro infere que a “reforma 
agrária é provavelmente respon
sável por entre 2 milhões e 3 mi
lhões de hectares do 
desflorestamento na Amazônia 
(“Os Dez Principais Enganos...”). 
O ministro adota, então, o mes
mo critério do relatório, por ele 
próprio classificado como “indi- 
gência teórico-conceitual”.

Se o ministro conseguir provar 
que todo o programa de coloni
zação e assentamento que o go
verno conceitua como reforma 
agrária ocupou só 7,1 milhões 
dos 24,9 m ilhões de hectares 
disponibilizados na Amazônia, 
estarei na obrigação de retificar 
o relatório.

Independentemente disso, o 
m inistro Jungmann e o gover
no FHC têm a obrigação moral 
de responder a uma pergunta 
crucial: o que é feito dos 17,8 
milhões de hectares de terras , 
desapropriadas ou adquiridas 
na Am azônia, até agora não 
ocupadas?

Gilney Viana, 52, é deputado federal 
(PT-M T) é relator da Comissão Externa 

da Câmara que investiga à presença de 
madeireiras asiáticas na Amazônia.

Combater a corrupção é nosso lema 
para uma justiça ideal 
para mudar todo o sistema 
nesse Brasil desigual

O PT quer reforma agrária 
e nisso é radical 
com renda igualitária 
com justiça social

O PT é a semente 
na politização nacional 
fazer justiça somente 
é a nossa causa principal

Investir no Brasil criança 
e proteger a ecologia 
só assim há esperança 
numa plena democracia

Vamos sair desta passividade

O ministro lungman 
adota o mesmo 

critério do relatório 
por ele chamado de 

“indigência 
teórico-conceitual”

S E C R E T A R I A S
■ Encontro na Quadra dos 
Bancários

O Encontro Nacional do 
PT, marcado para os dias 23 e 
24 maio, acontecerá em São 
Paulo , na Q uadra  do 
Sindicato dos Bancários (rua 
Tabatinguera, 192). Na pauta 
do E ncon tro  estão , en tre  
ou tro s , a discussão do 
programa de governo, tática 
e carta eleitoral e recurso do 
Rio de Janeiro.

■ Preparativos do
Encontro Nacional

A Secretaria Nacional de 
Organização (Sorg) solicita 
que os Diretórios Regionais 
confirm em  as delegações 
pelos telefones (011)2331362/ 
1363/1364. A taxa de inscrição 
por delegado é de R$ 500,00. 
C onform e acertado
anteriorm ente , a taxa será 
abatida em quatro parcelas do 
Fundo P a rtid á rio . A 
o rien tação  da Sorg aos 
delegados de São Paulo, Rio 
de Janeiro, Espírito Santo, 
Santa Catarina e Minas Gerais 
é que se organizem  para 
utilizar transporte rodoviário. 
Os dem ais Estados usarão 
transporte aéreo. No dia 22, a 
partir das 14 horas, acontece 
reun ião  do D iretó rio  
Nacional, na sede do PT.

■ Estratégia em livro da 
Formação

O livro “Estratégia, a luta 
política além do horizonte 
v isível”, lançado  pela 
Secretaria  de Form ação 
Po lítica  do D iretó rio  
N acional do PT e pela 
Fundação Perseu Abram o, 
pode ser adquirido por R$ 
15,00. O livro  teve 
organização de Jorge Almeida 
e V itó ria  C ancelli e foi 
resu ltado  do sem inário  
realizado em junho e agosto 
do ano passado. Com textos 
de Carlos Nelson Coutinho, 
Em ir Sader, José D irceu, 
Tânia Bacelar entre outros, “é 
um  esforço coletivo de 
investigação das novas 
condicionantes para a luta 
popular, suas possibilidades 
tran sfo rm ad o ras  e os 
caminhos para a reconstrução 
do projeto socialista”.

■ Combate ao Racismo na 
Internet

A Secretaria Nacional de 
Combate ao Racismo já pode 
ser contatada pela Internet. Seu 
e-m ail é
pt.racismo@nutecnet.com.br 
A hom e-page é http:// 
www.pt.org.br A Secretaria 
solicita que a militância envie 
suas sugestões.

■ SMAD na homepage do 
Estadão

No último dia 14, a Agên

cia Estado noticiou, em sua 
homepage, a afinidade dos 
p a rtid o s  com  a questão  
ambiental. São comentadas as 
experiências do PT e a página 
na Internet da Secretaria de 
Meio Ambiente e Desenvolvi
mento (SMAD).

■ Divulgue as ações petistas
Para que a Secretaria 

Nacional de Comunicação do 
PT possa divulgar e promover 
as ações dos governos e 
pa rlam en tares  petistas 
precisam os de sua
colaboração. Enviem-nos as 
boas novas do modo petista 
de governar. Nosso fax é (011) 
233-1345 ou pelo e-mail:

ptxomunk@nutecnet.com.br

■ PT de Natal tem
calendário

O Diretório Municipal do 
PT de Natal (RN) faz hoje, na 
sede da CUT, encontro da ju
ventude petista. Nos dias 8 e 
9 de maio realiza, na Câmara 
Municipal, debate sobre con
juntura local e nacional, com 
a participação de Valter Po
m ar, 3o vice-presidente do 
Partido, e do vereador do PT 
de Natal, Fernando Mineiro. 
Nos dias 25 e 26, os petistas 
de Natal realizam seu encon
tro municipal.

■ Sem inário sobre M eio 
Ambiente e Desenvolvimen
to em Belo Horizonte (MG)

Promovido pela Fundação 
Perseu Abramo e Secretaria 
Nacional de Meio Ambiente 
e Desenvolvimento do PT, o 
seminário Meio Ambiente e 
Desenvolvimento, que aconte
cerá nos dias 15 e 16 de maio, 
em Belo H orizon te  (M G), 
contará com a participação de 
ambientalistas e economistas 
do campo progressista da so
ciedade, visando contribuir 
para a elaboração de um pro
grama de governo que articu
le o crescimento econômico e 
a geração de emprego e renda 
com a preservação do meio 
ambiente. O evento será no 
A ud itó rio  M inas Gerais 
(CREA), que fica na avenida 
Álvares Cabral, 1600, bairro 
Santo A gostinho, em Belo 
Horizonte. As inscrições po
dem ser feitas com Silvana, até 
12 de m aio, pelo telefone 
(011)233-1390 ou com 
Daniele, (031)241-5167.

■ Material do PT pode ser 
encomendado por telefone

A confecção de material 
do PT poderá ser feita por 
encom enda ao D ire tó rio  
N acional. C on ta to s para  
aquisição de cam isetas, 
bandeiras, bonés, entre outros 
produtos, poderão ser feitos 
com Jussara, pelo telefone 
(011) 233-1310.

vamos amar a nossa terra
cantar de felicidade
e dar nosso grito de guerra
Lair Estanislau Alves
Belo Horizonte (MG) - 27/04/98
INDIGNAÇÃO
Caros leitores,
Os brasileiros estão vivendo 
momentos difíceis. É lamentável 
acompanhar de perto a questão 
da saúde. Convivo diariamente 
com pacientes que dependem de 
a tend im en to  hosp ita la r e 
percebo o verdadeiro  caos. 
Assim com o a saúde, ou tros 
setores vivem no descaso. Não 
são nem um a nem duas vidas 
que estão em jogo, e sim dezenas 
de m ilhões. Por esses, e por 
ou tros m otivos, conclam o a 
população  brasile ira , e

p rinc ipalm en te  a juven tude  
petista, para que possamos, em 
98, eleger Lula e dar um outro 
rumo para o povo brasileiro. 
Lucrécia Vendrami 
Rio do Sul (SC) - 07/05/98

As cartas devem ter no máxi
mo 15 linhas de 70 toques cada 
uma. O jornal se reserva o 
direito de cortar e/ou editar 
aquelas que excederem esse 
tamanho. O endereço para 
correspondência é Diretório 
Nacional do PT, Secretaria de \ 
Comunicação, rua Silveira 
Martins, 132, Ia andar, Centro, 
CEP 01019-000, São Paulo 
(SP);
fax (011) 233-1326; e-mail 
pt.comunic@nutecnet.com.br

mailto:pt.racismo@nutecnet.com.br
http://www.pt.org.br
mailto:ptxomunk@nutecnet.com.br
mailto:pt.comunic@nutecnet.com.br
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Cúpula discute natureza antidemocrática da Alca
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Santiago de Chile

Ana Maria Stuart
Especial para o PTnotícias

N a  véspera da abertura da 
cúpula alternativa à II Reunião 
dos Presidentes das Américas (da 
qual está excluída Cuba desde a 
primeira convocatória de Miami 
em 1994) houve um debate na 
televisão chilena entre Oscar 
Pizarro, organizador oficial da 
cúpula presidencial, e Luis 
Anderson, secretário geral da Or
ganização Regional Interam e- 
ricana dos Trabalhadores (ORIT) 
entidade que, junto à Rede Chile 
por uma Iniciativa dos Povos ( 
RECHIP) e a Central Unitária de 
Trabalhadores (CUT-Chile), fez 
parte do Comitê Executivo da cú
pula paralela.

Nesse debate, o representante 
do governo chileno questionava 
agressivamente a legitimidade da 
reunião oficial, já que, segundo 
ele, “os presidentes são os legíti
mos representantes de seus po
vos porque eleitos democratica
mente...”.

Luis Anderson teve que expli
car ao autoritário representante 
do democrático governo chileno 
que a história de lutas na defesa

dos direitos sociais e trabalhistas 
no Continente não havia chega
do ao fim com as ditaduras mili
tares porque “os governos, mes
mo quando democraticamente 
eleitos, continuavam a violar es
ses mesmos direitos ...”.

Esse debate antecipou a ques
tão que veio permear todos os 
debates dos diversos fóruns da 
Cúpula dos Povos: a natureza 
antidemocrática desse processo 
de constituição de uma Área de 
Livre Comércio das Américas 
(Alca).

A vontade do governo norte- 
americano de reservar os merca
dos das nações do Continente 
para seus capitais, serviços e bens 
(lembrar sempre que o PIB dos 
Estados Unidos representa 78% 
do PIB das Américas), encontra 
resistência democrática no seu 
povo, que, pela pressão que exer
ce nos seus representantes no 
Congresso, não autoriza o presi
dente Clinton a negociar esse 
acordo de livre comércio.

Grande lição que deveriamos 
emular. Paradoxalmente, graças 
ao povo norte-americano, em es
pecial ao m ovimento sindical, 
que teme pela perda de seus em

pregos, a Cúpula de Santiago foi 
uma reunião onde predominou 
a retórica vazia. Nos bastidores, 
falava-se da grande ausente: 
Cuba. Paralelamente, tratava-se 
a venda de aviões norte-ameri
canos ao Chile e negociavam-se 
“investimentos” bilionários para

a educação e o narcotráfico, duas 
grandes “preocupações” dos Es
tados Unidos .

Que posição têm os congres
sos dos países da América Lati
na, que também deveríam zelar 
pelos interesses de seus povos? 
No regime ultra-presidencialista,

predominante na região, os exe
cutivos tendem  a concentrar 
todo o poder decisório. Nesse 
contexto, a Cúpula dos Povos 
encontra sua legitimidade.

Maria da Conceição Tavares, 
representando a Comissão de 
Relações Exteriores da Câmara 
dos D eputados, e M iguel 
Rosseto, am bos depu tados 
petistas, participaram do Fórum 
Parlamentar da Cúpula dos Po
vos, em cuja Declaração Final lê- 
se: “... Este processo de negocia
ção, que continua em Santiago, 
parte de bases de legitimidade 
duvidosa. Compromete grave
mente a autonomia e a sobera
nia. É uma negociação sem con
sulta aos Congressos, à socieda
de civil, aos sindicatos, acolhen
do tão somente as propostas das 
elites do poder político e econô
mico...”.

Manuel Baqueano, presiden
te do Instituto de Ecologia Polí
tica de Chile e um  dos 
organizadores da Cúpula dos 
Povos, explica: “A importância 
desta C úpula está dada pela 
representatividade da sociedade 
civil das Américas. Tentamos cri
ar uma aliança continental, com

uma agenda de ação comum , 
para os próximos quatro anos - 
até a próxim a Cúpula de Presi
dentes, no Canadá -, de modo 
que a sociedade civil fiscalize os 
c o m p ro m isso s  que tom em  
nossas autoridades”.

A intensa participação de cida
dãos e cidadãs de todo o Conti
nente - 3.500 pessoas, aproxima
damente - nos 10 fóruns ( Direi
tos Humanos, Mulher, Indígena, 
Ambiental, Camponês-Agrário, 
Ético, Alternativas de Integração 
Econôm ica, Educação e 
Parlamentário) e na Cúpula Sin
dical , com a presença de impor
tantes delegações de organizações 
sindicais (a CUT Brasil tinha a se
gunda delegação mais numerosa, 
depois do Canadá) confirmava o 
sucesso da iniciativa.

E tornava realidade um dos ob
jetivos da convocatória: “Formu
lar uma agenda alternativa cidadã 
comum a todo o Continente, que 
nos permita enfrentar os proble
mas que nos colocam  a 
globalização econômica e os acor
dos comerciais, respeitando a so
berania dos povos e sua capacida
de de implementação para o cum
primento da mesma”.

D Q Q B D D

Novo arcebispo de SP está ao lado dos trabalhadores”
O  cardeal Dom Paulo 

Evaristo Arns está deixando a 
arquidiocese de São Paulo, após 27 
anos e meio como arcebispo. 
Emocionado, comunicou que o 
Papa João Paulo II aceitou sua re
núncia e nomeou seu sucessor: o 
arcebispo de Fortaleza, Dom Cláu
dio Hummes.

Dom Paulo é uma figura 
marcante por sua intensa ativida
de na defesa dos direitos humanos, 
desde os anos de ditadura militar. 
Chegou, inclusive, a arriscar sua 
vida várias vezes para defender 
perseguidos políticos.

Pertencente à chamada ala 
progressista da Igreja, Dom Paulo 
nunca deixou que o medo o calas
se ou paralisasse. Foi ele quem 
criou a Comissão Justiça e Paz.

Conhecido por “enfrentar os 
generais”, Dom Paulo denunciou

Dom Paulo deixa a Arquidiocese
as torturas a presos políticos em 
São Paulo, visitou-os na cadeia, 
ajudou suas famílias e liderou atos 
de protesto contra as arbitrarieda
des.

No auge da ditadura, levou 
pessoalmente ao presidente Emílio

Garrastazu Médici um documen
to, assinado por um grande núme
ro de bispos, exigindo o fim das 
arbitrariedades. Quando 
explicitou o porquê de sua visita, 
Médici deu um murro na mesa e 
colocou o cardeal para fora de seu 
gabinete:’ ...................

Em 1975, quando o jornalista 
Vladimir Herzog foi assassinado 
na prisão, Dom Paulo comandou 
um ato ecumênico, na Catedral da 
Sé, que reuniu mais de 10 mil pes
soas.

O cardeal também teve um 
papel importante na demissão do 
comandante do II Exército, gene
ral Ednardo D’Ávila Mello, no ano 
seguinte, após a morte do operá
rio Manuel Fiel Filho. Foi ele quem 
responsabilizou o general pelo cri
me.

Após a transferência do cargo,

em 23 de maio, às 16 horas, na 
Catedral da Sé, Dom Paulo preten
de dedicar-se aos idosos. Mas não 
vai sair de São Paulo, atendendo a 
um pedido de seu sucessor, Dom 
Cláudio Hummes. Poderá prestar 
uma ajuda que certamente será ne
cessária.

O sucessor
Dom Cláudio Hummes é hoje 

considerado um moderado. Mas 
já participou da ala progressista da 
Igreja. Embora estivesse em For
taleza desde 1996, conhece bem 
São Paulo, onde trabalhou entre os 
anos de 1978 e 1982.

Foi nessa época que Dom 
Cláudio manifestou sua indigna
ção com o regime militar e apoiou 
as greves dos metalúrgicos do ABC 
paulista. Com os sindicatos fecha
dos e as reuniões proibidas, ele 
permitiu que os metalúrgicos re-

E Dom Cláudio Hummes assume
alizassem assembléias nas igrejas.

Mas hoje, dizem os conserva
dores, Dom Cláudio mudou. Está 
mais moderado. Os representan
tes da ala progressista, entretanto, 
não acreditam nisso.

Frei Betto, por exemplo, decla
rou à imprensa que “ele continua

comprometido com as pastorais 
sociais e, nos casos de conflitos, 
estará sempre ao lado dos traba
lhadores, dos injustiçados e exclu
ídos. Ele só não tem a visão sau
dosista dos anos 70 e 80”.

As recentes declarações de 
Dom Cláudio indicam que Frei 
Betto está certo. Ele criticou o pro
cesso de reforma agrária no país, 
dizendo que o andamento está 
muito lento, e que toda proprie
dade privada tem uma “hipoteca 
social”.

Para Luiz Inácio Lula da Silva, 
a nomeação de Dom Cláudio é 
uma questão de justiça. “Espera
mos, justamente no ano em que 
as greves do ABC completam 20 
anos, que a nomeação seja um re
conhecimento dos compromissos 
com os oprimidos do país e um 
prenúncio de que novas conquis
tas estão por acontecer”, disse ele.

ACOMPANHE A EVOLUÇÃO DAS ALIANÇAS EM TODOS OS ESTADOS
ACRE
O ex-prefeito de Rio 
Branco, Jorge Viana 
(PT), é o pré-candida- 
to da Frente ao gover

no do Estado. A aliança para apoio a Lula 
está quase consolidada entre PT, PDT, 
PCdoB, PSB, PV, PSTU, PPS, PMN e PSL. 
As pré-candidaturas a vice e senador não 
estão definidas.

ALAGOAS
Ronaldo Lessa, do PSB, 
deve ser o candidato da 
Frente ao governo do 
Estado. Ffeloisa Hele

na, do PT, provavelmente será a candidata 
a senadora. A aliança, tanto regional quan
to nacional, deve firmar-se com PT, PPS, 
PCdoB, PDT, PSTU e PSB.

AMAPÁ
O PT está conversan
do com vários parti
dos, como PPS, 
PCdoB, PSTU e PSB. 

As negociações com o PDT estão bastante 
adiantadas, chegando a se discutir o pro
grama de governo. Quanto ao governo do 
Estado, o PT pode apoiar o candidato do 
PSB ou do PDT.

AMAZONAS
O objetivo é a forma
ção de um a ampla 
frente com: PT,
PMDB, PSDB, PPS e 

PCdoB. O candidato dessa frente é o ex- 
vereador Serafim Correia, do PSB, que 
perdeu a prefeitura de Manaus por meio 
por cento dos votos.

BAHIA
Os petistas articulam- 
se com o PDT, PSB, 
PCdoB, PV, PPS, PMN 
e PAN para o apoio a 

Lula. A Frente de Oposição discute um 
novo nome para a pré-candidatura ao go
verno do Estado, no lugar de Waldir Pi
res.

CEARÁ
A Frente de Oposição, 
que vai apoiar Lula na 
luta pela Presidência da 
República, está formada 

com PT, PDT, PSB, PCdoB, PV e PCB. O pré- 
candidato a governador é o petista José 
Ailton, ex-prefeito de Icapuí, que vai concor
rer com Tasso Gereissati, do PSDB.

DISTRITO FEDERAL 
Prévia do PT decidiu pela 
pré-candidatura do go
vernador Cristovam  
Buarque à reeleição. A 

Frente consolida-se entre PDT, PSB, PCdoB 
e PCB, praticamente a mesma que elegeu 
Buarque. O apoio a Lula também está defi
nido entre esses partidos.

ESPÍRITO SANTO 
O PT tem como aliados, 
para a formação da Fren
te, o PSB, PCdoB, PAN, 

PCB e PSN. Ainda não estão definidas as in
dicações para governador, vice e senador. Já 
as negociações para o apoio à pré-candida
tura de Lula estão avançando.

GOIÁS
A Frente contra o 
Neoliberalismo de Goiás 
deve ser composta por 
PT, PCdoB, PDT, PV e 

PSTU, para o apoio à pré-candidatura de Lula 
à Presidência. O pré-candidato petista ao 
governo do Estado é Osmar Magalhães, que 
venceu a prévia.

MATO GROSSO
A aliança deve ser forma
da entre PSB, PCdoB e 
PV. O nome do pré-can

didato do Partido ao governo do Estado será 
definido no Encontro Estadual do PT, que 
ocorrerá nos dias 16 e 17 de maio. Apoio a 
Lula em estágio avançado.

MATO GROSSO DO 
SUL
Zeca é o pré-candidato 
petista ao governo do Es

tado, apoiado por PT, PDT e PCB. Continu
am as articulações para trazer para a Frente 
PPS, PSB e PV. Esta seria a força a apoiar tam
bém a pré-candidatura de Lula à Presidência

O PT sai com candidatu
ra própria para o gover
no do Estado. O pré-can

didato é Domingos Dutra. Continuam as 
conversações para fazer uma aliança com o 
PSB e PDT, embora a maior parte de das li
deranças do PDT apoie Cafeteira, e o PCdoB 
Roseane Sarney.

MINAS GERAIS
A Frente, provavelmente 
formada por PT, PDT, 
PSB, PCdoB, PCB, PSTU, 
PMN e PV, deve ser 

encabeçada por Patrus Ananias como candi
dato a governador, enfrentando Newton Car
doso, do PMDB, e o atual governador Eduar
do Azeredo, do PSDB. As articulações para o 
apoio a Lula estão adiantadas.

PARÁ
PT negocia para construir 
alianças com PSB, 
PCdoB e PCB. O PT pode 
lançar candidatura pró

pria ao governo do Estado ou apoiar o sena
dor Ademir Andrade, do PSB. O apoio des
ses partidos à pré-candidatura de Lula está 
praticamente definido.

PARANÁ
A aliança consolida-se 
entre PT, PCdoB e PCB. 
Prévia realizada em 5 de 

abril definiu Nedson Micheletti como o pré- 
candidato do PT ao governo do Estado. O 
apoio a Lula está em estágio avançado.

PARAÍBA
A Frente de Oposição está 
formada com PDT, PV, 
PSB e PCdoB. O pré-can

didato da Frente será o deputado federal 
Gilvan Freire, do PSB. O PDT deve indicar o 
vice e o PT concorrerá ao Senado com a 
vereadora Cosette Barbosa. A Frente apoia 
Lula à Presidência.

PERNAMBUCO
A aliança no Estado, tan
to regional quanto naci
onal, continua indefini

da. O PSB ainda não decidiu se apoia a pré- 
candidatura de Lula à Presidência da Repú
blica. Continuam as conversações com o pre
sidente do partido e governador do Estado, 
Miguel Arraes, sobre o apoio do PSB a Lula.

PIAUÍ
O pré-candidato do PT a 
governador, junto com o 
PSB, é Roberto John. A 

Frente, formada por PDT e PCdoB, tende a 
apoiar Mão Santa, do PMDB. O PT optou 
por uma terceira via, uma candidatura de
mocrática e popular, tendo como aliados o 
PSB, PTdoB e PAN.

RIO DE JANEIRO 
Reunião do Diretório Na
cional revogou a decisão 
do Encontro Regional, 
que indicou Vladim ir 

Palmeira como pré-candidato ao governo do 
Estado. O PT deve apoiar o pré-candidato do 
PDT ao governo do Estado, Anthony Garoti- 
nho, hoje prefeito de Campos. Com isso, fir- 
ma-se a aliança nacional PT/PDT, para o apoio

GRANDE DO 
NORTE
Os aliados do PT no Es
tado são PCdoB e PDT e 
estão ocorrendo conver

sas com o PSTU, PV, PPS e PSB. Se o acordo 
com o PCdoB for fechado, Hugo Manso, do 
PT, deve disputar uma vaga ao Senado. A in
dicação do vice na chapa encabeçada pelo 
petista Manú Buarte será do PCdoB.

RIO GRANDE DO SUL
Olívio Dutra é o pré-can
didato do PT ao governo 
do Estado. Devem fazer 
parte da Frente que apoi

ará, tanto o pré-candidato ao governo esta
dual quanto Lula, PT, PSB, PCdoB, PCB, PPS 
e PSTU. Em consequência da decisão do En
contro do Rio, o PDT lançou candidatura pró

pria.
RONDÔNIA
Haverá candidatura pró
pria do PT ao governo do 
Estado. O pré-candidato 
é o engenheiro agrôno

mo José Neumar, que venceu a prévia. A 
pré-candidata ao Senado é Fátima Cleide. 
A F ren te  deve ser fo rm ad a  pelo  PT, 
PCdoB, PV e PPS.

RORAIMA
O PT articula uma 
coligação com PPS, 
PSTU e PCdoB. Se 
ela não se consolidar, 

a tendência é de uma aliança entre PT e 
PSTU. Existem ainda conversas com par
tidos novos, como o PGT e o PRT, tanto 
para a aliança regional quanto para a na
cional.

SANTA CATARINA
Aliança nacional en
tre PT, PPS, PDT, 
PSB, PCdoB, PSTU e 
nte definida. O pré- 

candidato da Frente ao governo estadual 
pode ser o deputado federal Milton Men
des de Oliveira (PT), mas PDT e PPS 
também indicaram nomes.

SÂO PAULO
M arta Suplicy é a 
pré-candidata petista 
ao governo do Esta
do. Ela venceu Rena

to Simões em prévia realizada em 29 de 
março. As articulações para a aliança na
cional estão sendo feitas com PCdoB, 
PDT, PSB e setores do PMDB que se 
opõem à política de FHC.

SERGIPE
O candidato da Fren
te ao governo do Es
tado pode ser indica

do pelo PSB (Antonio Carlos Valadares). 
A aliança consolida-se entre PSB, PDT, 
PCdoB, PSTU, PPS e PV. As negociações 
para o apoio a Lula estão adiantadas.

TOCANTINS 
O advogado Célio 
Moura é o pré-candi
dato a governador 
pelo PT e Miguel 

Venício ao Senado. Busca-se fazer alian
ça, tanto regional quanto nacional, com 
PDT, PCdoB, PPS e PV.

Obs.: todas as candidaturas, alianças e coligações só serão definidas nas prévias e nos Encontros Estaduais
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Atos de 1 ° de Maio marcados 
pela luta contra o desemprego

A o  contrário dos festejos pa
trocinados pela Força Sindical, as 
manifestações em comemoração 
ao Dia do Trabalhador promo
vidas pela CUT tiveram dois ei
xos principais.

O primeiro foi pautar o Io de 
Maio como dia de luta pelo em
prego e, na seqüência, o lança
mento da Caravana por Emprego 
e Direitos Sociais, com cinco ro
tas com destino a Brasília, onde 
acontecerá grande manifestação 
no dia 20 de maio.

Os organizadores da Caravana 
esperam levar 50 mil pessoas à ca
pital federal.

A idéia é conseguir, com os 
atos, dar visibilidade ao tema des
te ano, o emprego, e ao lançamen
to da Caravana, contando com a 
presença de lideranças como 
Vicentinho, Lula, José Dirceu e 
outros representantes do Fórum 
por Emprego e Direitos Sociais.

As CUT estaduais orientaram 
os atos das capitais dando sempre 
ênfase à questão do desemprego. 
Cada qual com suas particularida
des, os Estados promoveram atos, 
marchas, plenárias populares, 
além dos preparativos para a Ca
ravana Nacional.

Roteiro da Caravana
A Caravana Nacional por

Emprego e Direitos Sociais, 
que desde o dia Io se dirige a 
Brasília, tem seus roteiros de
finidos.

Foram previstas cinco rotas 
diferentes, todas elas progra
madas para chegar a Brasília 
em 20 de maio.

A Rota 1 saiu de Porto Ale
gre, passando por 
Florianópolis, Curitiba, São 
Paulo, Cam pinas, Ribeirão 
Preto, Uberaba e Uberlândia.

A Rota 2 começou no Rio de 
Janeiro e passa por Vitória, Juiz de 
Fora, Vale do Aço, Betim, Belo 
Horizonte, Sete Lagoas, Três 
Marias, Patos de Minas e Paracatú.

A mais extensa é a Rota 3, que 
está percorrendo grande parte do 
Nordeste: saiu de Teresina, pas
sando por Floriano, Picos, Cor
rente, Barreiras, Fortaleza, Crato 
e demais cidades do interior e ca
pitais.

A Rota 4 começou em Rio 
Branco, depois Boa Vista, 
Manaus, Porto Velho, Campo 
Grande, Rondonópolis, Cuiabá 
e Goiânia.

A Rota 5 saiu de Macapá, pas
sando por Belém, São Luiz, Im
peratriz, Araguaina e Palmas.

Os detalhes do percurso e ca
lendário foram estabelecidos pe
las CUTs Estaduais.

1.450 trabalhadores vão 
acampar em Brasília

Entre os dias 17 e 20 de maio, 
as Caravanas por Emprego e Di
reitos Sociais chegam a Brasília, 
com pelo menos 1.450 trabalha
dores, que irão acampar na ca
pital do Brasil.

Este número é baseado na cota 
de participantes já divulgada por 
algumas entidades.

Somente a Central Única dos 
Trabalhadores (CUT) levará 500 
participantes. Três partidos po
líticos, PT, PCdoB e PSTU, le- 
varão200,100 e 50 participantes, 
respectivamente. O Movimento 
dos Sem-Terra terá 100 e os mo
vimentos de moradia, 300 pre
sentes.

A coordenação e organização 
do acampamento ficou sob a res
ponsabilidade das entidades 
sediadas em Brasília.

Existem várias propostas de 
atos durante o acampamento, 
como, por exemplo, contra as 
privatizações, a reforma da Previ
dência e em defesa da educação, 
entre outras, além das atividades 
dos movimentos por moradia.

Grito da Terra
Na oportunidade, será lançado 

também o “Grito da Terra”, que 
ocorre uma vez por ano, em 
Brasília.

Trabalhadores rurais sem-ter- 
ra, pequenos agricultores e repre
sentantes da pequena agricultura 
familiar vão à capital federal levar 
seus pedidos e reivindicações ao 
governo.

Apesar da luta, tradicional
mente pouco conseguem do go
verno de Fernando Henrique 
Cardoso.
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Milhares saem em passeata, em todo o país, pedindo mais emprego

Brasileiras prestam  
solidariedade a Cuba

E ntre  os dias 13 e 16 de abril, 
realizou-se em Havana, Cuba, o 
Encontro Internacional de Soli
dariedade Entre Mulheres.

A delegação brasileira, cons
tituída de 518 pessoas, se orga
nizou por meio do Comitê Pre
paratório, constituído pela Se
cretaria Nacional de Mulheres 
do PT, a União Brasileira de 
Mulheres e a Confederação de 
Mulheres do Brasil.

Em Havana, mulheres de 79 
países discutiram, trocaram ex
periências, propuseram e decidi
ram reforçar a solidariedade en
tre todas, principalmente com as 
mulheres cubanas.

Todas concordaram que a ex
pansão do neoliberalismo torna 
a vida das mulheres mais difícil, 
pois elas ficam mais pobres, en

frentam mais desemprego, redu- 
ziu-se sua expectativa de vida e 
outros males que acompanham 
o capitalismo nos dias de hoje.

Por isso, consideraram im
portante construir a força que 
adote o modelo de desenvolvi
mento, cujo centro sejam os se
res humanos.

As 2.972 mulheres do m un
do condenaram, por unanimida
de, o bloqueio norte-americano 
e a guerra bacteriológica contra 
a ilha de Cuba. Exigiram ainda 
que se respeite a sua soberania, 
sua independência.

Resolveram tam bém  que o 
dia 8 de março do próximo ano 
e todos os dias 15 de abril sejam 
declarados mundialmente Dia de 
Solidariedade com as Mulheres 
Cubanas.

17 de abril: Dia Mundial Contra
a Impunidade

O Movimento dos Traba
lhadores Rurais Sem-Terra 
(MST) mobilizou, no dia 17 
de abril passado, milhares de 
pessoas no Brasil e em outros 
50 países para denunciar a 
impunidade, que tem sido a 
marca do governo Fernando 
Henrique.

Desde a posse de FHC, 132 
pessoas foram assassinadas no 
campo.

A entidade Desenvolvi
m ento e Paz, do Canadá, 
trouxe 40 mil cartões postais 
escritos por canadenses e en
dereçados a FHC, cobrando o 
fim da impunidade e a reali
zação de ampla reforma agrá
ria.

As atividades mais impor
tantes foram as de Belém  
(PA), Pernambuco (em fren
te à Sudene), no Rio Grande 
do Sul, em Salvador (BA) e

em Brasília.
O massacre de Eldorado do 

Carajás completou dois anos e 
alguns dos PMs envolvidos são 
os mesmos que participaram da 
morte de Fusquinha e Doutor, 
assassinados em Paraupebas.

O deputado Luiz Eduardo 
Greenhalgh (PT-SP), advogado 
do MST, emocionou o ato em 
São Paulo, na Praça da Sé, ao re
latar os detalhes da ida ao Pará 
quando ocorreu o massacre.

E lembrou os fatos de 
Paraupebas: “era o mesmo cho
ro, a mesma dor, o mesmo chei
ro, a mesma impunidade”.

Para o presidente nacional da 
CUT, Vicentinho, “a responsa
bilidade é pessoal de FHC, que 
diz no estrangeiro que as provi
dências foram tomadas, quando 
sabemos que estão todos livres”.

Cassino Brasil
“A Bolsa de Valores é um cas

sino onde o dono, que é o povo 
brasileiro, perde, e só ganham os 
jogadores”, declarou G ilm ar 
Mauro, líder nacional do MST.

“O Brasil desembolsará R$ 71 
bilhões para pagamento de juros, 
contra R$ 2,2 bilhões para a re
forma agrária.”

Da Sé, os manifestantes se di
rigiram à Bolsa de Valores, onde 
houve confronto com a PM.

Apesar das bombas e feridos, 
Gilmar considerou o dia positi
vo. “O MST tem comando, ao 
co n trá rio  do desp reparo  da 
PM”, falou.

Antonio Carlos Spis, tesourei
ro da CUT, anunciou que o fun
dam ental é m obilizar. 
“Polemizando com a sociedade 
é que conseguiremos desgastar 
FHC”, disse.

Brasília
Em Brasília, o massacre de 

Eldorado do Carajás foi lembra

do com cruzes e caixões sim
bolizando os mortos.

Estiveram presentes as vi
úvas de Eldorado, estudantes, 
funcionários e professores de 
diversas universidades fede
rais em greve, parlamentares 
do PT, além  de P lín io  de 
Arruda Sampaio, secretário 
Agrário, e José Dirceu, presi
dente nacional do PT.

Um dos m om entos mais 
importantes do ato na capital 
federal foi a entrega de carta 
ao ministro do STF, Celso de 
Mello.

A carta, assinada pelo PT, 
OAB, ABI, C on ic , CPT, 
Cimi, MST, CUT, Contag, 
A ndes, A bra, A sseres e 
Caritas, pede “apoio dá mais 
alta Corte de Justiça do país 
para levar a cabo uma ação 
eficaz contra a violência no 
campo brasileiro”.

O Q U E  R O L A  NO PT
•  Estação 21

Brasília sediará, entre os 
dias 4 e 7 de junho, p Estação 
21, evento promovido pelo go
verno do Distrito Federal.

Reunirá, em uma grande 
exposição na Esplanada dos 
Ministérios, informações sobre 
experiências governamentais e 
não-governamentais, que solu
cionaram problemas da vida de 
cidadãos e de comunidades e 
que têm sido objeto de prêmios 
das fundações Getúlio Vargas e 
Ford.

Neste primeiro ano, serão 
destacados, dentre outros, pro
gramas que visem a melhoria 
imediata da qualidade de vida 
da população.

A participação pode se dar 
de duas formas: ou assistindo 
e se informando sobre alterna
tivas que se adeqüem ao públi
co com o qual trabalha, ou 
como expositor em um dos 
estandes.

Maiores informações po
dem ser conseguidas pelos 
telefones (061) 349-5580/ 
4223.

•  Fundação Perseu Abramo 
faz 2 anos

A Fundação Perseu 
Abramo, fundada pelo PT, 
completa este mês dois anos. 
Nesse período, teve um papel 
importante na construção do

PT, ajudando o Partido a 
enfrentar desafios de ordem 
política e teórica. Além disso, a 
FPA é um instrum ento  de 
interface do PT com as 
instituições da sociedade civil e 
com setores petistas dispersos, 
contribuindo para reaglutiná- 
los. Para atingir esses objetivos, 
em seus dois anos de existência, 
a FPA vem realizando 
atividades conjuntas com quase 
todas as secretarias nacionais do 
PT, universidades etc.

#  Livro sobre 150 Anos do 
Manifesto

O livro "150 Anos de 
Manifesto Comunista", lançado 
pela Secretaria Nacional de 
Formação do PT e Editora 
Xamã, foi organizado porjorge 
Almeida e Vitória Cancelli. No 
livro poderão ser lidos textos de 
Adolfo Sánchez Vásquez, Aldo 
Fornazieri, Armardo Hart, Ivan 
Valente, João Amazonas, João 
Machado, Jacob Gorender, Léo 
Lince, Milton Temer, Paul 
Singer, Valério Arcary e 
Wladimir Pomar. "150 Anos de 
Manifesto" foi lançado na Bienal 
Internacional do Livro de São 
Paulo e em diversos Estados, mas 
pedidos podem ser feitos pelos 
telefones (011) 233-1319/1320.

A G E N D A
M aio

15.16 e 17 Encontro Estadual do PT do Piauí

16 a 17 Encontros Estaduais do PT de Alagoas, Amazonas, Goiás, 
Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, Paraíba, Pernambuco, Sergipe 
e Tocantins

üLEncontro Estadual do PT de Santa Catarina

22_Reunião do Diretório Nacional, em São Paulo

23 e 24 Encontro Nacional do PT, na Quadra dos Bancário, em 
São Paulo, e Encontros Estaduais do PT da Bahia e Espírito Santo

30 e 31 Encontros Estaduais do PT de Minas Gerais e Acre

31 Encontro Estadual do PT de Roraima

UNHO

6 e 7 Encontro Estadual do PT do Amapá, Paraná e São Paulo 
21 Encontro Estadual do PT do Ceará

Cupom de assinatura

Assinatura anual: 1 11 x R$ 50,00 I 12 x R$ 25,00

1 I Cobrança bancária
I. 1 Cheques nominais ao Partido dos Trabalhadores (anexos) 
1 I Depósito bancário nominal para o Partido dos Trabalhadores 

Banco do Brasil S/A, Ag. 3323-5 - Barra Funda 
São Paulo-SP - C/C n° 123456-0 
(envie xerox do comprovante)

Nome_________________________________

Endereço_______________________________

Profissão_____________ Tel _____________

CEP_______  Cidade______________ Estado

Sexo: I 1 Masculino 1 I Feminino
Filiado ao PT: 1 1 Sim 1 I Não
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